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 Os mecanismos comunicacionais das histórias em quadrinhos trazem 
consigo componentes significativos  que forjam a sua estética, pois elas são 
menos simples do que aparentam, envolvendo conteúdos sociais, culturais e 
artísticos1. Tal construção artística e editorial se liga à história dos avanços 
técnicos da imprensa, à história da imprensa, à história da ilustração e da 
caricatura, envolvendo também o contexto político, envolvendo uma dada 
realidade social e cultural2, vindo a abranger, portanto, a própria formação 
histórica de uma dada sociedade. Um significativo avanço da presença das 
histórias em quadrinhos no Brasil deu-se a partir do projeto editorial do 
jornalista Adolfo Aizen que, em visita aos Estados Unidos, travou conhecimento 
com as comics que, publicadas nos jornais, se tornavam obsessão nacional. 
Retornando ao Rio de Janeiro, buscou apoio para promover aquele tipo de edição 
no contexto brasileiro, encontrando-o junto a João Alberto Lins de Barros, nome 
de relevância política no pós-1930, que dirigia o periódico A Nação. Interessado 
em amenizar o teor predominantemente político e pró-governo do jornal, o 
diretor aceitou o projeto de Aizen, com a organização de cinco suplementos – 
humorístico, infantil, policial, feminino e esportivo. Dentre esses cadernos, um 
dos que teve maior destaque pelas novidades que apresentava foi o Suplemento 
Infantil, para a execução do qual o editor conseguiu a disponibilização de vários 
personagens dos quadrinhos estadunidenses. Tal sucesso ficava evidenciado 
pelo pico de vendas de exemplares de A Nação nas quartas-feiras, quando saíam 
                                                           
1 CIRNE, Moacy. Para ler os quadrinhos. Petrópolis: Vozes, 1972. p. 12. 
2 CIRNE, Moacy. Uma introdução política aos quadrinhos. Rio de Janeiro: Achiamé, 1982. p. 15 e 
17. 
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as “historietas em quadrinhos” e triplicava o consumo de exemplares, revelando 
que a proposta caíra no gosto do público infanto-juvenil3. Nessa época, chegava 
a ocorrer um hábito curioso, pois os leitores chegavam a comprar o exemplar de 
A Nação, descartando a edição principal, para ficar encantados lendo o encarte4. 
 

                                                           
3 GONÇALO JÚNIOR. A guerra dos gibis: a formação do mercado editorial brasileiro e a censura 
aos quadrinhos (1933-1964). São Paulo: Companhia das Letras, 2004. p. 21 e 25-33. 
4 MOYA, Álvaro de. História da história em quadrinhos. Porto Alegre: L&PM, 1986. p. 115. 
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- anúncio dos suplementos em A Nação - 
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Pouco depois, ainda em 1934 Aizen passou a trabalhar com a perspectiva 
de independentizar seu projeto voltada às histórias em quadrinhos, buscando 
suporte financeiro para tanto, vindo a contar mais uma vez com o apoio de João 
Alberto Lins de Barros. Além da questão de sustentação, o jornalista precisava 
de respaldo para resolver uma questão de ordem pessoal, uma vez que, apesar de 
criado no Brasil, nascera no exterior, o que o impediria de participar de um 
empreendimento jornalístico, vindo a forjar uma certidão de nascimento na 
Bahia. Resolvidas tais questões, ficava aberto o caminho para a criação do 
Grande Consórcio de Suplementos Nacionais, em 1934, quando também 
ocorreria a mudança do nome de Suplemento Infantil, para Suplemento Juvenil. 
O êxito da empreitada ficou evidenciado a partir da acolhida por parte do 
público, medida a partir do recorde de vendas alcançado no segundo ano de 
edição, momento em que atingiu duzentos mil exemplares por semana, 
equivalendo a oitocentos mil vendidos todos os meses. Tais progressos 
permitiram a ampliação física do parque gráfico e a aquisição de novos 
equipamentos de impressão5. 

Ao tornar-se independente, o Suplemento Juvenil revolucionou a 
imprensa brasileira, influenciando de forma impressionante o jornalismo, o 
rádio, as revistas, os livros, as editoras, o cinema, a cultura brasileira e, 
principalmente, as gerações futuras6. Assim, com Aizen deu-se o início mais 
intensivo da grande aventura dos quadrinhos no Brasil, ao divulgar os grandes 

                                                           
5 GONÇALO JÚNIOR, 2004. p. 34-35, 51-52 e 54. 
6 MOYA, 1986. p. 115. 
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heróis das daily strips norte-americanas, de forma que, com o sucesso de suas 
iniciativas editoriais, vieram os jovens a vibrar com o desfile dos personagens 
clássicos, que circulavam nas páginas do Suplemento Juvenil e de outros 
projetos editoriais que se seguiriam como a revista Mirim7, a qual também 
atingiu significativo sucesso8. A relevância de tal projeto editorial pode ser 
identificada a partir da aclamação popular que recebeu, a qual serviu como 
indicador do êxito de uma publicação , de modo que tal revista trouxe consigo a 
real expansão dos quadrinhos norte-americanos no Brasil9. 

 Dessa maneira, a criação editorial de Adolfo Aizen serviu de plataforma 
estética para muitos admiradores dos comics, em contato direto com as 
melhores obras originais dos criadores de quadrinhos da maior relevância no 
contexto americano10. Além disso, o Suplemento Juvenil revelou grandes 
artistas e escritores nacionais, focalizando temas nacionalistas, além de ter 
lançado a moderna história em quadrinhos norte-americana no Brasil. De 
semanário passou a bissemanal e, em seguida, veio a ser editado às terças, 
quintas e sábados, alcançando uma marca de tiragem imbatível durante 
décadas na imprensa brasileira, chegando a cerca de trezentos e sessenta mil 
exemplares semanais. Seguia os moldes dos suplementos dominicais coloridos 

                                                           
7. GOIDANICH, Hiron Cardoso & KLEINERT, André. Enciclopédia dos quadrinhos. Porto Alegre: 
L&PM, 2014. p. 12 e 24-25. 
8 GONÇALO JÚNIOR, 2004. p. 67. 
9 VERGUEIRO, Waldomiro. Panorama das histórias em quadrinhos no Brasil. São Paulo: 
Petrópolis, 2017. p. 36. 
10 CIRNE, Moacy. A linguagem dos quadrinhos. 3.ed. Petrópolis: Vozes, 1977. p. 11. 
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americanos, juntando tiras diárias em preto e branco e capítulos em cores 
improvisadas tipograficamente. Tais cores imperfeitas, aliadas ao papel de má 
qualidade provocaram uma Gestalt insubstituível11, de modo que tal projeto 
editorial constituiu uma marco nas histórias em quadrinhos do Brasil12 

 Tamanho sucesso chamaria atenção no mercado editorial e, em seguida, 
viriam a surgir alguns obstáculos, como foi o caso da criação de publicações 
congêneres concorrentes. Havia também dificuldades de transporte e 
comunicação para a distribuição para os outros estados. O golpe mais profundo 
deu-se a partir da quebra de contrato com o fornecedor das comics norte-
americanas, que foram adquiridas pela empresa que editava O Globo Juvenil. 
Como alternativa, Aizen buscou contratar os serviços de outros syndicates 
menores, que lhe forneceram novos personagens para disponibilizar em seus 
periódicos. Outro grave obstáculo enfrentando pelas revistas voltadas aos 
quadrinhos foi a reação de setores conservadores da sociedade, que passaram a 
denunciar tal gênero como uma ameaça para crianças e adolescentes, 
acusando-o de possuir um teor imoral e um caráter “desnacionalizante”13. Nesse 
quadro, as revistas de quadrinhos foram consideradas como uma subliteratura 
prejudicial ao desenvolvimento intelectual das crianças, chegando a ser 
apontadas como uma das principais causas da delinquência juvenil14. 

                                                           
11 MOYA, 1986. p. 116-117. 
12 WERNECK, Humberto. A revista no Brasil. São Paulo: Editora Abril, 2000. p. 192. 
13 GONÇALO JÚNIOR, 2004. p. 55, 60, 68-69, 71, 77, 79-80 e 98-99. 
14 CIRNE, Moacy. A explosão criativa dos quadrinhos. 5.ed. Petrópolis: Vozes, 1973. p. 11. 
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 Ainda que os quadrinhos não tivessem chegado a sofrer maiores 
perseguições governamentais, perspectiva reforçada a partir dos vínculos que 
Aizen tinha com João Alberto Lins de Barros, os quais impediram uma ação 
mais incisiva da dura censura estado-novista sobre suas revistas, as polêmicas 
de natureza moral, cívica e nacionalista críticas quanto aos quadrinhos 
permaneceram. Outro grave problema a ser enfrentado foi o racionamento de 
papel advindo do prolongamento da guerra. com a saída da maioria dos sócios 
do Grande Consórcio, o empreendimento editorial de Aizen foi cada vez mais se 
tornando uma iniciativa unipessoal. As dificuldades eram tantas que o 
jornalista chegou a pensar em fechar a empresa. A resistência aos quadrinhos 
no meio clerical e educacional permaneciam, considerados perniciosos e 
prejudiciais à educação e formação moral e cívica da juventude15. 

 Esse conjunto de óbices acabaria por encontrar uma solução pouco 
ortodoxa, levando em conta a política estado-novista de “estatização” dos meios 
de comunicação, uma estratégia para manter a imprensa sob controle. Aizen já 
não tinha recursos para pagar as prestações do maquinário adquirido dos 
Estados Unidos e colocar em dia o pagamento dos funcionários, chegando então 
à conclusão de que a única saída seria vender a editora para o governo. Em 1942, 
ocorreria a transferência do Grande Consórcio para o governo, que assumiria 
todas as dívidas e ainda daria uma compensação financeira para os sócios, 
permanecendo Adolfo Aizen na direção da empresa como coordenador das 
revistas em quadrinhos. O final do Estado Novo levaria também ao 

                                                           
15 GONÇALO JÚNIOR, 2004. p. 83, 86, 88-89 e 96-97. 
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encerramento das edições do Suplemento Juvenil e da Mirim, extintas em 
novembro de 1945. Aizen já vinha preparando seu próximo projeto editorial, com 
a fundação da Editora Brasil-América16. 

 Os aniversários de cada uma das revistas serviam para demarcar a 
caminhada das publicações e a retomada de seus intentos editoriais. Foi o caso 
da chegada ao sexto ano do Suplemento Juvenil,  enaltecido nas capas da 
revista do periódico, como ao apresentar algumas edições históricas; ao 
anunciar uma “edição maravilhosa” para demarcar a efeméride; e ao mostrar os 
“heróis dos quadrinhos” que velavam pelo sono do “jovem Suplemento, no 
berço”, no ano de sua criação, em 1934, enquanto, em 1940, era já um menino, em 
meio aos denominados “heróis nacionais”. Houve também a realização de 
festividades, como uma delas bem a contento com os pressupostos calcados no 
civismo promovidas pela publicação, com a inauguração solene de uma “galeria 
de vinte heróis da nacionalidade” e, no mesmo sentido cívico, se propôs a lançar 
“um programa de rádio arrojadíssimo para lançar a hora juvenil”. Reforçava a 
ideia da época de sua criação, com a pretensão “de oferecer algo de novo à 
meninada brasileira”, demarcando o intento de continuar “inovando, abrindo 
estradas novas” e “sendo pioneiro”. Nessa ocasião, as festividades foram 
consideradas como uma “apoteoso de civismo e entusiasmo”17. 

                                                           
16 GONÇALO JÚNIOR, 2004. p. 109, 111 e 117. 
17 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 7 mar. 1940; 9 mar. .1940; 12 mar. 1940; 14 mar. 1940; e 
21 mar. 1940. 
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 No ano seguinte, com a chegada do sétimo aniversário, o Suplemento 
anunciava “um programa gigante para comemorar” a efeméride, destacando “a 
história de um jornal que começou com heróis de imaginação, vindos de outras 
terras e agora vive no meio dos grandes heróis da realidade, tirados da história 
maravilhosa de sua pátria”. A celebração trazia ainda a organização da 
“Exposição Nacionalista Juvenil”, e de um “salão de desenho juvenil”, 
inaugurado na “Sala dos heróis da nacionalidade”. Em uma de suas capas, a 
revista representava a sim mesma como um jovem menino, cujo crescimento 
era verificado a partir da medida de sua altura. Houve ainda o lançamento do 
livro Getúlio Vargas para crianças e da página inaugural da juventude brasileira 
do ar, que encerrava “o programa-gigante das comemorações do 7º aniversário”. 
Uma das ênfases do periódico foi no noticiário sobre a presença de autoridades 
públicas do Estado Novo  na “Exposição Nacionalista Juvenil”18. 

                                                           
18 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 1º mar. 1941; 8 mar. .1941”; 11 mar. 1941; 13 mar. 1941; 15 
mar. 1941; 18 mar. 1941; 22 mar. 1941; 25 mar. 1941; e 1º abr. 1941. 
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 Apesar das dificuldades que o periódico passava, a chegada ao milésimo 
número foi representada pela construção de um muro alusivo ao número em 
questão, dando a ideia de um empreendimento que ainda se encontrava sólido. 
Já a chegada ao ano de 1942 fazia referência ao processo de encampação estatal, 
como um reerguimento da empresa, com o Grande Consórcio integrado com A 
Noite, de modo a conjugar “as forças das duas grandes organizações 
jornalísticas”, levando “avante o programa delineado de educar distraindo e 
nacionalizar educando”, constituindo este “um programa de que o Presidente 
Getúlio Vargas é paladino”. O oitavo aniversário era anunciado como 
empolgante para o “pessoalzinho miúdo”, a partir do “grande programa” 
organizado. A revista enfatizava sua jornada entre 1934 e 1942, tendo 
inicialmente lançado “os heróis da fantasia”, para em seguida exaltar “os 
grandes heróis da nacionalidade”, demonstrando “às crianças do Brasil o quanto 
de grande e belo temos em nossa história”, de maneira que, “com idealismo” 
seguia “o sentido educacional pelo bem do Brasil”. Em mais uma capa alusiva à 
efeméride, era trazida a figura de um menino metamorfoseado em jornal, 
carregando o “bolo do 8º aniversário”. Na ocasião, as festividades foram 
categorizadas como “um espetáculo inesquecível”, que envolveriam “quinhentos 
mil garotos”19. 

                                                           
19 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 22 abr. 1941; .1º jan. 1942; 10 mar. 1942; 12 mar. 1942; e 
14 mar. 1942. 
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 Ainda nas comemorações do oitavo aniversário, o Suplemento se 
apresentava como um “bandeirante do nacionalismo” que, “desde o início”, 
compreendera “a sua grande missão de orientar o espírito da Juventude 
Brasileira” e de “erigir no coração juvenil de nossa terra um panteão aos heróis 
da nacionalidade”. Dessa maneira, se colocava como “o jornal líder da criançada 
do Brasil, corajoso e heroico, ousado e tenaz, sonhador e épico”, que, “numa 
arrancada vertiginosa”, semeara “na alma do menino brasileiro o amor à sua 
terra, o preito de glória aos seus maiores” e “o sentimento vigoroso do 
nacionalismo”. Mantendo a comparação com o bandeirantismo, com “seu grupo 
de heróis empunhando o seu estandarte de conquistador de sertões”, o periódico 
dizia que também empunhara “a sua bandeira esplêndida” e seguira “o seu 
roteiro predestinado, tendo como ideal belíssimo o de ser o pioneiro da 
glorificação dos heróis nacionais, contando-lhes os feitos, imortalizando-lhes a 
memória” e “mostrando os seus exemplos maravilhosos à juventude, honrando-
lhes a tradição”. Considerava que o seu aniversário era “o próprio aniversário da 
Juventude Brasileira”, pois com a revista nascera “o espírito nacionalista de 
nossa juventude”, tornando-se “o jornal padrão da nossa juventude, auxiliando-a 
“atender a voz do Presidente” e a “ocupar o seu lugar na defesa de sua bandeira, 
da integridade do seu solo” e “do patrimônio legado pelos heróis da 
nacionalidade” Além da figura do bandeirante, de Tiradentes e de Caxias e 
jovens lendo o periódico, ilustravam a matéria alusiva20. 

                                                           
20 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 22 abr. 1941; .1º jan. 1942; 10 mar. 1942; 12 mar. 1942; e 
14 mar. 1942. 
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 O “primeiro aniversário da incorporação do Suplemento Juvenil ao 
patrimônio nacional” foi comemorado, com a constatação de que tal 
incorporação “já lhe pertencia, visto essa publicação sempre ter elevado, do 
modo mais amplo e patriótico, as coisas, fatos e homens do Brasil”. Mais um 
aniversário, o nono, foi exaltado pela revista, trazendo na capa um menino que 
galgara os degraus de cada um dos anos que transcorreram desde a gênese da 
edição, carregando à mão direita a bandeira nacional, e cercado por várias 
personalidades da formação histórica brasileira. Estampando as capas de vários 
de seus exemplares, narrava seu itinerário como “nove anos de lutas, nove anos 
de vitórias” e descrevia que as festividades do momento ocorreram por meio de 
“uma comemoração íntima”. Já um número referente ao décimo ano de 
existência do periódico trouxe à capa um jovem no alto de uma pilha de 
exemplares, enquanto, em outro, um jovem preparava-se para soprar as dez 
velas de um bolo. O próprio magazine, como que ganhasse vida, narrava a sua 
chegada aos dez anos de idade, e se referia ao décimo brinde, ao discurso do 
decenário e ao aniversário da imprensa juvenil brasileira. Na oportunidade, a 
jornada de Aizen foi traduzida na forma de quadrinhos, narrando desde a sua 
viagem aos Estado Unidos até os primeiros passos do Suplemento. A chegada ao 
décimo-primeiro aniversário, trazia em duas capas um menino com uniforme 
de soldado, em alusão à participação do Brasil na guerra e era retomada “A 
grande aventura do Suplemento Juvenil” em quadrinhos. Nesse momento, o 
periódico garantia que mantinha “os mesmos ideais e os mesmos 
compromissos que assumiu ao nascer”, ou seja, “de sempre servir à Juventude 
Brasileira e de sempre ser o primeiro em iniciativas e empreendimentos”, de 
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modo que “nunca” teria deixado “de colaborar na educação cívica e moral do 
pessoalzinho miúdo”, possuindo “um acervo enorme de bons serviços prestados 
a ele”. Reforçava assim a perspectiva de que buscava constituir “uma nova era 
de jornal juvenil, moderno e eficiente, movimentado e interessante – instruindo 
e divertindo”21. 

 

 

                                                           
21 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 7 jan. 1943; .13 mar. 1943; 11 mar. 1944 14 mar. 1944; 16 
mar. 1944; 18 mar. 1944; 21 mar. 1944; 25 mar. 1944; 28 mar. 1944; 4 abr. 1944; 14 abr. 1944; 13 mar. 
1945; 15 mar. 1945; 20 mar. 1945; 27 mar. 1945; 3 abr. 1945; 7 abr. 1945; 10 abr. 1945; 12 abr. 1945; 14 
abr. 1945; e 17 abr. 1945. 
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 Mais jovem que o Suplemento Juvenil, o outro projeto de Adolfo Aizen 
intitulado Mirim, além dos tradicionais comics, se propunha a trazer “muitas 
novidades”, com “páginas de rádio, de cinema, de esporte”, além de “histórias 
novas, uma aventura completa” e “contos de aventura”, ou seja, haveria “de tudo 
para todos”. No início de 1938, o periódico anunciava uma “vida nova, mais 
interessante, mais distraída, mais variada”, prometendo trazer “grandes 
surpresas, histórias novas, contos novos, heróis novos”, demarcando o projeto de 
“dar uma história completa em cada número e, das continuações, publicar o 
maior número possível de capítulos. À chegada em seu terceiro aniversário, a 
revista destacava que tal período equivalia a uma “existência gloriosa”, 
garantindo a continuidade da publicação de “todos os personagens que vivem 
na imaginação, como símbolos de dedicação à lei e à justiça”, de forma que os 
leitores pudessem se embrenhar “nessas aventuras emocionantes de todos os 
heróis e heroínas”22. 

 Dessa maneira, o impacto das empresas editoriais de Aizen advinha do 
fato de publicar a maioria dos personagens importantes dos quadrinhos da 
época. Além disso, a partir da sua distribuição nacional, conseguiu a 
familiarização dos leitores brasileiros com as mais populares séries 
quadrinísticas produzidas nos Estados Unidos, fazendo os produtos da 
linguagem gráfica sequencial assumirem o primeiro lugar na preferência dos 
jovens leitores. O sucesso desse empreendimento levou à ampliação das 
publicações do mesmo gênero, colaborando para tornar as histórias em 

                                                           
22 MIRIM. Rio de Janeiro, 14 nov. 1937; .2 jan. 1938;.e 10 dez. 1939. 
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quadrinhos ainda mais conhecidas do público brasileiro. Mas não eram apenas 
histórias em quadrinhos que as revistas publicavam, trazendo também matérias 
com finalidades culturais e educativas23, de modo que seu conteúdo igualmente 
buscou desenvolver uma ação pedagógica, que bem se coadunou com o regime 
estado-novista, como foi o caso da abordagem acerca do pan-americanismo. 

 

  
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
                                                           
23 VERGUEIRO, 2017. p. 37 e 38-39. 
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 A instauração da República no Brasil promoveu considerável modificação 
em sua política exterior. A partir daí, os novos detentores do poder afirmavam 
que o país deixaria de ser um regime monárquico retrógrado e diferenciado de 
seus vizinhos, que estava de costas para a América e mais voltado ao concerto 
europeu. Essa tendência de americanização data das origens republicanas e, já 
em 1870, o Manifesto Republicano pregava: “somos da América e queremos ser 
americanos”, devendo estar o país em contato fraternal com todos os povos e em 
solidariedade democrática com o continente do qual fazia parte”. O Brasil, 
porém, não demonstrava estar preparado para implementar um projeto pan-
americano, idealizado romanticamente nos discursos, principalmente pela falta 
de um conhecimento mais apurado das circunstâncias intrínsecas que 
constituíam o continente. A mudança da forma de governo representou o 
momento de colocar tal ideal em prática, ainda mais que os novos detentores do 
poder buscaram criar mecanismos e estratégias de antinomia para com a 
Monarquia, estabelecendo práticas que promovessem o antagonismo e o 
esquecimento para com o regime decaído. 

 Essa americanização acabou por ser extremamente restrita, demarcando-
se um vínculo crescente não para com o continente como um todo, mas 
principalmente para com os Estados Unidos, na busca por ampliação do 
comércio com tal país, que se tornava o principal consumidor do café – o astro-
rei da economia brasileira. Daí em diante o ideal pan-americanista em relação à 
América Latina restringiu-se muito mais ao campo discursivo, sem 
aproximações efetivas. A tendência foi cada vez mais de um alinhamento 
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automático para com os Estados Unidos, cuja alternativa foi um certo 
pragmatismo à época da chancelaria do Barão do Rio Branco, sendo retomada 
aquela prática nas administrações que se seguiram. Outro modelo alternativo 
em termos de política externa foi empregado já durante o Governo Getúlio 
Vargas que, em princípio, adotou uma política de neutralidade diante da II 
Guerra Mundial, buscando negociar investimentos para o estabelecimento do 
projeto siderúrgico nacional. Desenvolveu-se então a política externa pendular 
ou equidistância pragmática, pelo qual o Brasil mostrava a possibilidade de 
aliança tanto com a Alemanha quanto com os Estados Unidos. Como este 
último se propôs a financiar o plano de desenvolvimento industrial brasileiro, a 
opção do Brasil foi entrar no enfrentamento bélico internacional ao lado dos 
aliados. 

 Dessa decisão em diante, houve uma aproximação cada vez mais 
inexorável com os Estados Unidos, que buscavam estabelecer uma política de 
boa vizinhança com a América Latina, no intento de manter o continente 
solidário no enfrentamento com o Eixo. Nesse sentido, foi endereçado ao Brasil 
um projeto estadunidense que visava a uma unidade de interesses nos mais 
variados campos, iniciando-se um caminho sem volta para o predomínio norte-
americano no país tropical, que exerceu influência indelével no âmbito 
estrutural e circunstancial brasileiro. Tal modificação de paradigmas fez com 
que o aparelho ideológico estado-novista tivesse de realizar um enorme esforço 
no sentido de justificar a nova postura do Brasil, que estaria entrando na guerra 
para defender uma propalada liberdade, em oposição aos regimes totalitários, 
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embora a situação interna brasileira se aproximasse significativamente destes 
modelos24. A busca por identidades com o continente americano e notadamente 
com os Estados Unidos, envolvendo um ideal pan-americanista, tornou-se uma 
pauta fundamental na propaganda do Estado Novo, com a participação efetiva 
da imprensa em tal processo, como foi o caso das revistas infanto-juvenis 
Suplemento Juvenil e Mirim. 

 Nesse sentido, o Suplemento Juvenil argumentava que, “desde o seu 
aparecimento”, vinha “se orientando no sentido de intensificar o conhecimento 
e a amizade entre os países da América”. Considerava assim que “o juvelinismo 
bateu-se pela paz e a alfabetização”, que compreenderiam “um melhor 
entendimento entre os povos como um dos fatores essenciais para a concórdia e 

                                                           
24 A respeito da política externa brasileira nessa época e da aproximação com os Estados Unidos, 
ver: ALVES, Júlia Falivene. A invasão cultural norte-americana. 3.ed. São Paulo: Moderna, 1989.; 
BANDEIRA, Luiz Alberto Moniz. Presença dos Estados Unidos no Brasil (dois séculos de 
história).  2.ed. Rio de Janeiro: Civilização Brasileira, 1978.; BANDEIRA, Luiz Alberto Moniz. 
Brasil, Argentina e Estados Unidos: da Tríplice Aliança ao MERCOSUL (1870/2003). 2.ed. Rio de 
Janeiro: Revan, 2005.; CERVO, Amado Luiz & BUENO, Clodoaldo. A política externa brasileira 
(1822-1985).  São Paulo: Ática, 1986.; CERVO, Amado Luiz & BUENO, Clodoaldo. História da política 
exterior do Brasil. 2.ed. Brasília: Ed. da UnB, 2002.; CORSI, Francisco Luiz. Estado Novo: política 
externa e projeto nacional. São Paulo: UNESP/FAPESP, 2000.; MOURA, Gerson. Autonomia na 
dependência: a política externa brasileira de 1935 a 1942. Rio de Janeiro: Nova Fronteira, 1980.; 
MOURA, Gerson. Tio Sam chega ao Brasil: a penetração cultural norte-americana. 6.ed. São 
Paulo: Brasiliense, 1989.; MOURA, Gerson. Sucessos e ilusões – relações internacionais do Brasil 
durante e após a Segunda Guerra Mundial. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1991; e 
TOTA, Antonio Pedro. O imperialismo sedutor: a americanização do Brasil na época da Segunda 
Guerra. São Paulo: Cia. das Letras, 2000. 
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a harmonia”25. Na mesma linha, a Mirim publicou artigo intitulado “Em prol do 
pan-americanismo”, o qual demarcava que todos deveriam estar cientes de que 
“os altos destinos do Brasil precisam de firmar sua base nos princípios pan-
americanistas”, tanto que o governo, na figura de seu Presidente, “tem procurado 
estreitar sempre mais os laços que unem os nossos jovens aos de todos os 
países da América, dando um cunho positivamente pan-americano às suas 
realizações, ao tomar medidas “com o objetivo de dilatar o intercâmbio cultural 
entre o Brasil e os demais países americanos”26. 

 Tal intercâmbio pan-americano em meio ao público juvenil foi 
exemplificado pelo envio de representante estudantil brasileiro aos Estados 
Unidos e, em reciprocidade, a chegada de um jovem estadunidense ao Brasil. A 
recepção ao norte-americano tornou-se uma pauta que dominou várias edições 
das revistas do Grande Consórcio de Suplementos Nacionais. Nessa linha, o 
Suplemento Juvenil noticiava que “o enviado da juventude norte-americana 
será recebido festivamente pelo pessoalzinho miúdo”27, além de publicar 
fotografia que registrava a chegada do menino brasileiro aos Estados Unidos, 
como um estímulo às festividades para o desembarque do americano. Nessa 
linha, o periódico conclamava a presença de todos para “a calorosa recepção que 
terá o menino „embaixador‟ dos Estados Unidos”. A capa do Suplemento 
estampou gravura que retratava tal encontro, demarcando que “a juventude 
brasileira e americana se irmanam por intermédio dos seus embaixadores 

                                                           
25 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 jun. 1941. 
26 MIRIM. Rio de Janeiro, 9 dez. 1942. 
27 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 jun. 1941. 
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mirins”. Ressaltava ainda que os dois países tiveram os “ideais de pan-
americanismo e amizade” bem representados naquele “intercâmbio de boa-
vontade”. Considerava assim que o continente americano dera “mais uma prova 
da unidade que não existe apenas na extensão contínua de suas terras, mas 
também no espírito e no coração de sua gente”. Desse modo, a recepção aos 
„embaixadores-mirins‟” foi considerada como uma “apoteose de amizade 
interamericana”. Como um forma de autopropaganda, o representante 
estadunidense protagonizou mais uma das capas, revelando que gostara das 
edições publicadas pelo Grande Consórcio, dizendo-se “deslumbrado” com as 
mesmas em entrevista obtida pelo Suplemento Juvenil “em combinação” com a 
Mirim. O jovem norte-americano ainda visitou a redação e tornou-se 
“correspondente especial do Suplemento Juvenil nos Estados Unidos”. Ao 
aproximar-se o “fim da missão” do garoto estadunidense, a revista declarava 
que, a partir de então, “laços de amizade unem, para sempre, o pessoalzinho 
miúdo do Brasil e dos Estados Unidos”. Em “concorridíssimo embarque” o 
menino “embaixador” levara “para os jovens norte-americanos a amizade dos 
jovens brasileiros”28. A cobertura da Mirim ao visitante foi mais singela, 
noticiando que ele seria “festivamente recebido”, demarcando que os 
“embaixadores-mirins” representavam “os ideais da América”.  Também dava 
as boas vindas ao menino e informava que ele escreveria dos Estados Unidos 
para os leitores29. 

                                                           
28 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 12 jun. 1941; 14 jun. 1941; 17 jun. 1941; 21 jun. 1941; 26 
jun. 1941; 28 jun. 1941; 1º jul. 1941; e 8 jul. 1941. 
29 MIRIM. Rio de Janeiro, 11 jun. 1941;. 
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 A data da descoberta da América, o papel de Cristóvão Colombo e a ação 
dos navegadores na expansão marítimo-comercial europeia em direção ao 
continente americano também serviram como oportunidades para a expressão 
das manifestações de cunho pan-americano. Nesse sentido, o Suplemento 
Juvenil publicou breve história em quadrinhos intitulada “Cristóvão Colombo, 
que descobriu o Novo Mundo”, além de ter apresentado a representação gráfica 
sobre “Colombo, o Dom Quixote dos mares”, explicando “as quatro viagens” do 
explorador italiano. Fernão de Magalhães também foi outro protagonista com a 
sua viagem de circum-navegação retratada por meio dos quadrinhos30. Tendo 
na capa o retrato de Colombo acompanhado do globo terrestre e com as 
bandeiras dos países americanos como moldura, a Mirim anunciava uma 
edição especial voltada a abordar as Américas, ocasião em que dedicava uma 
mensagem aos “pessoalzinho miúdo” versando sobre o “Dia das Américas”, 
referindo-se ao descobridor do continente como um “extraordinário herói” e 
informando que no número extraordinário seriam “apresentados os vultos mais 
notáveis do Novo Mundo”. Na edição foi publicada ainda a “Canção das crianças 
americanas”. A “edição das Américas”, bastante anunciada, marcava o quinto 
centenário da chegada de Colombo à América, trazendo à capa a sua efígie, além 
de caravelas e os pavilhões americanos integrados, além de um mapa que 
identificava “os grandes navegantes e descobridores que vieram à América”31. 

 

                                                           
30 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 24 jan. 1942. 
31 MIRIM. Rio de Janeiro, 12 out. 1941; 12 abr. 1942; 7 out. 1942; 9 out. 1942; e 11 out. 1942. 
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 As revistas buscavam enaltecer a amizade e a fraternidade entre as 
nações americanas, como foi o caso de projetos de aproximação do Brasil com a 
Argentina, o México, o Paraguai, a Bolívia e o Chile32. Bem de acordo com o 
caráter cívico que marcava o Estado Novo, ao tratarem do pan-americanismo, as 
edições dirigidas por Adolfo Aizen deram expressiva relevância para os 
pavilhões nacionais, como forma de representação e reconhecimento por parte 
de seus leitores em relação aos países que compunham o continente americano. 
Nesse sentido, o Suplemento Juvenil publicou capa com as “bandeiras da 
América” e, mais tarde, as “bandeiras das Américas Livres e Unidas”, 
ressaltando que os jovens deveriam “guardar na retina e no coração a flâmula 
dos 22 países que se formaram na terra livre descoberta por Colombo”, as quais 
constituíam “o símbolo da união das Américas na luta que travam pela sua 
liberdade e pelo seu direito de pensar, de falar, e de agir, de sentir como os povos 
democráticos e altaneiros”. Na mesma linha, o Suplemento apresentou em 
edições alternadas pavilhões de nações americanas, em seção denominada 
“Bandeiras do Novo Mundo”, caso dos Estados Unidos, Uruguai, México, Bolívia, 
Cuba, Argentina e Brasil33  

 

                                                           
32 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 4 dez. 1941; 1º jan. 1942; 4 jun. 1942; 4 maio 1943; 26 
jun. 1943; 5 maio 1945.; e MIRIM. Rio de Janeiro, 30 jun. 1943. 
33 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 24 jan. 1942; 8 out. 1942; 4 jul. 1942; 23 jul. 1942; 25 jul. 
1942; 1º ago. 1942; 13 ago. 1942; 15 set. 1942; 17 set. 1942 
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 A questão dos símbolos nacionais e de fundamentos calcados no civismo 
estiveram marcadamente presentes em edição especial da Mirim a respeito da 
América, na qual deu ênfase ao hino nacional, à bandeira, à capital e a 
personalidades da vida política de diferentes países, demarcados como “Grandes 
figuras da América”, em um rol que envolveu Brasil, Estados Unidos, Canadá, 
Cuba, Argentina, Bolívia, Uruguai, Equador, Colômbia, Panamá, México, Haiti, 
Peru, Guatemala, Venezuela, Paraguai, Chile, Honduras, Costa Rica, República 
Dominicana, Nicarágua e El Salvador, aparecendo ainda um conjunto dos 
pavilhões nacionais, articulados com um globo contendo o mapa das 
Américas34. A partir da busca por criar laços, identidades e identificações com 
os países vizinhos, as revistas tiveram um cuidado especial com a América do 
Sul, apresentando um mapa de sua divisão política, sem deixar de salientar que 
não se tratava de uma “divisão de ideias e doutrinas”, pois tais nações, assim 
como as do Norte, tinham “o mesmo ideal – pan-americanismo, a mesma 
doutrina – a América para os americanos”, vindo a constituir “uma gigantesca 
família” e “exemplos edificantes para o mundo”35. Era ainda ressaltado que as 
nações sul-americanas praticavam “a política da boa vizinhança”, tratando-se 
“mutuamente como bons vizinhos”, apresentando ainda o mapa e as bandeiras 
do subcontinente. Houve também uma série denominada “Crianças da 
América”, que foi descontinuada, trazendo apenas o Peru e a Bolívia36. 

                                                           
34 MIRIM. Rio de Janeiro, 11 out. 1942. 
35 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 24 jan. 1942. 
36 MIRIM. Rio de Janeiro, 13 ago. 1943; 29 jan. 1943; e 31 jan. 1943. 
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 Ainda que o projeto integracionista envolvesse o conjunto do continente, 
a busca da maior proximidade envolvia os Estados Unidos, como reflexo do 
histórico alinhamento e das negociações que aproximaram o Brasil da potência 
do Norte, no caminho conjunto adotado para a participação na II Guerra 
Mundial. De acordo com tal perspectiva, houve um cuidado especial com a 
exaltação aos Estados Unidos, caso das capas e matérias especiais alusivas ao 4 
de Julho. Foi o caso da ilustração composta pela bandeira norte-americana, a 
Estátua da Liberdade e as efígies de George Washington e Abraham Lincoln; 
outra que trazia o pavilhão nacional, o mapa estadunidense, o Tio Sam, o 
trabalho e os progressos, tudo encimado pelas figuras de Lincoln, Roosevelt e 
Washington. O Independence Day de 1943 e de 1944 foram marcados pelo 
registro imagético do primeiro Presidente norte-americano. Outra data e 
personalidade estadunidense lembrada foi a alusiva ao segundo centenário de 
Thomas Jefferson, autor da declaração de independência de seu país37. O 
“aniversário do bom vizinho” foi também saudado por crianças com as 
bandeiras brasileira e norte-americana, frente à imagem da Estátua da 
Liberdade. Em outra capa, dois jovens trajados como um soldado à época da 
emancipação política e como o Tio Sam, comemoravam o dia da 
independência38. 

 

                                                           
37 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 3 jul. 1941; 4 jul. 1942; 13 abr. 1943; 3 jul. 1943; e 4 jul. 
1944. 
38 MIRIM. Rio de Janeiro, 3 jul. 1942; e 4 jul. 1943. 



O PAN-AMERICANISMO E O ESTADO NOVO NA PERSPECTIVA DAS REVISTAS EM 
QUADRINHOS SUPLEMENTO JUVENIL E MIRIM 

173 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

174 
 

 



O PAN-AMERICANISMO E O ESTADO NOVO NA PERSPECTIVA DAS REVISTAS EM 
QUADRINHOS SUPLEMENTO JUVENIL E MIRIM 

175 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

176 
 

 



O PAN-AMERICANISMO E O ESTADO NOVO NA PERSPECTIVA DAS REVISTAS EM 
QUADRINHOS SUPLEMENTO JUVENIL E MIRIM 

177 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

178 
 

 



O PAN-AMERICANISMO E O ESTADO NOVO NA PERSPECTIVA DAS REVISTAS EM 
QUADRINHOS SUPLEMENTO JUVENIL E MIRIM 

179 
 

 



FRANCISCO DAS NEVES ALVES 

180 
 

 A aliança com os Estados Unidos exaltada pelas revistas chegou a buscar 
raízes históricas na Doutrina Monroe, apresentando o retrato de James Monroe 
e dos Presidentes Vargas e Roosevelt e fazendo referência aos “tradicionais 
laços que nos prendem aos Estados Unidos”, considerados como uma “nação de 
que temos recebido inequívocas demonstrações de amizade e concórdia” e para 
a qual “temos prestado todo o melhor de nossa boa vontade, simpatia e 
fraternidade”. A unidade americana era o tema de ilustração que trazia as 
efígies de Roosevelt e Vargas, o mapa do continente e as bandeiras de seus 
países, com a invocação da união da América, em uma única ação, pela paz 
mundial. As relações brasileiro-estadunidenses eram apresentadas como a 
“história de dois amigos”, fazendo referência a “um belíssimo monumento” que, 
no Rio de Janeiro,  “simboliza a amizade” entre os dois países que, naquele 
momento “se acham muito mais ligados entre si que nunca”, aparecendo 
também personalidades políticas que teriam contribuído com tal aliança, 
envolvendo Monroe, D. Pedro II, Rui Barbosa, Barão do Rio Branco, Vargas e 
Roosevelt. Os Presidentes estadunidense e brasileiro, junto de suas respectivas 
bandeiras foram alocados como símbolos da “liberdade”, juntamente do 
monumento alusivo a tal conceito. Aquele era considerado como “o momento 
histórico culminante da amizade entre o Brasil e os Estados Unidos”, em um 
processo que a juventude teria um papel essencial, unida por “um só ideal”. Até 
mesmo as raízes históricas foram utilizadas para legitimar a aliança, recorrendo 
a personagens históricos que também haviam despertado para a luta39. 
                                                           
39 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 6 jan. 1942; 14 abr. 1942; 28 jul. 1942; 15 set. 1942; 22 
set. 1942; 3 nov. 1942. 
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 A posição do Brasil no conflito bélico internacional e o consequente 
incentivo ao pan-americanismo tiveram reflexo nas duas revistas na exaltação 
a conceitos como união e liberdade, em oposição aos regimes autoritários contra 
os quais se estaria lutando na Europa. Nesse sentido, foi apresentada gravura na 
qual várias crianças americanas, com trajes alusivos e seus respectivos 
pavilhões nacionais, mostravam a força da unidade, na comemoração do projeto 
pan-americano, considerado como “o ideal dos povos livres das nações 
americanas”40. Ainda nessa linha, com a presença das bandeiras dos países 
americanos e a Estátua da Liberdade, era exaltado que, “sobre a imensidão do 
mundo convulsionado” iria permanecer “a união e a liberdade das Américas”. 
Houve também preocupação em exalta “a independência dos povos 
americanos”, trazendo a efígie de alguns dos “libertadores”, alinhados ao “V” da 
vitória e com a alegoria feminina da liberdade. A “independência das nações 
americanas” também foi abordada por meio de ilustrações de fundamento 
histórico. Os Estados Unidos, representados pelo seu mapa eram vistos como o 
“orgulho das Américas” e caracterizados como “uma nação indivisível, com 
liberdade e justiça para todos”, assim como uma “pátria predestinada, símbolo 
da liberdade e da independência” e “uma das grandes colunas em que se assenta 
o ideal da união de todas as Américas”. A Estátua da Liberdade foi mais uma vez 
inspiração para a evocação da libertação do mundo, na substituição da “guerra 
por harmonia, amor e solidariedade” e, na mesma linha, foi publicada alegoria e 
poema sobre “O heroísmo da América”41. 
                                                           
40 MIRIM. Rio de Janeiro, 14 abr. 1943. 
41 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 17 jan. 1942; 24 jan. 1942; 31 jan. 1942; e 10 fev. 1942. 
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O Suplemento Juvenil chegou a promover, “no dia das Américas”, uma 
“concentração monstro com jovens representantes de todas as nações 
americanas e unidas”, que significaria uma “grande festa de concórdia”, na qual 
“a juventude do mundo livre falará contra o nazismo” e “o fascismo, inimigos da 
mocidade, da civilização e da liberdade”. Ainda a esse respeito, a revista 
anunciava que “as 21 repúblicas americanas e todas as nações unidas serão 
representadas na grande concentração de jovens promovida pelo Suplemento. A 
proposta das “Américas unidas” com o sentido da vitória voltava a ser o mote da 
capa da revista ao mostrar as tantas bandeiras nacionais e o encontro e o 
cumprimento entre dois personagens que designavam a América do Norte e a 
do Sul. A integração continental foi ainda pauta do periódico na organização de 
concurso de desenhos sobre a “História do Pan-Americanismo”. A “unidade 
democrática das Américas” era tema de outra ilustração que além dos pavilhões 
nacionais e do mapa, trazia a alegoria feminina que simbolizava a liberdade. O 
Pan-americanismo era novamente o tema na comemoração de seu dia, que 
traria por significado a vitória da democracia por meio da união, associando as 
nações americanas ao conceito de liberdade. A “História do Pan-Americanismo” 
foi também enfatizada por meio de uma historieta em quadrinhos, na qual um 
professor ensinava o tema aos seus alunos, com uma narração calcada em 
personagens históricos elevados à heroicização, , que teriam levado à condição 
das “Américas unidas por laços eternos”42. 

                                                           
42 SUPLEMENTO JUVENIL. Rio de Janeiro, 26 set. 1942; 3 out. 1942; 13 abr. 1944; 22 abr. 1944; 6 
mar. 1945; e 14 abr. 1945. 
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 Assim, o pan-americanismo, como a designação a um conjunto de valores 
que orientaram ações interamericanas de vários setores sociais e que, em 
termos de relações internacionais apresentava um propósito de mobilizar a 
adesão dos governantes a um sistema interamericano que outorgasse 
prioridades às relações e lealdades continentais frentes a quaisquer outras de 
fora43, tornou-se moeda corrente no Brasil do Estado Novo, a partir das 
negociações que levaram o país a participar da II Guerra Mundial ao lado dos 
aliados. Ainda que sob a hegemonia norte-americana, a proposta pan-
americanista propunha uma unidade de interesses entre os países do 
continente, como uma frente que representaria a liberdade em oposição aos 
regimes totalitários. Tal postura levou à necessidade de uma mudança drástica 
na orientação político-ideológica da ditadura brasileira, que precisaria defender 
ideais como liberdade e democracia em sua política exterior, enquanto os 
mesmos não se faziam sentir no ambiente interno. Para tanto foi movido um 
enorme esforço no sentido de amenizar tal contradição e a imprensa teria um 
papel essencial nessa ação. Em meio a esse projeto, com toda a preocupação que 
o regime tinha em relação ao controle da juventude, as revistas Suplemento 
Juvenil e Mirim, articuladas com a cartilha ideológica estado-novista, tiveram 
uma função significativa na propagação da visão governista quanto aos 
pressupostos pan-americanistas, divulgando e buscando o convencimento 
acerca dos mesmos em meio ao público infanto-juvenil.  

                                                           
43 KRATOCHVILL, German. Pan-americanismo. In: In: SILVA, Benedito (Coord.). Dicionário de 
Ciências Sociais. Rio de Janeiro: Fundação Getúlio Vargas, 1987. p. 860  
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manuscritas ou impressas, e ainda bibliográficas cujas edições 
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